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1. INTRODUÇÃO 
 

Ferramentas online de tecnologia e informação oferecem recursos para 
potencializar os processos na área de educação abrindo novas possibilidades 
para complementar o ensino formal (CAPOBIANCO, 2010). Esses novos 
instrumentos vem ampliando a interatividade e a flexibilidade de tempo no 
processo educacional, sendo possível fazer uso das redes sociais para contribuir 
no processo de ensino-aprendizagem (SILVA & COGO, 2007).  

Nesse sentido, um levantamento recente do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) revela que a maioria dos cursos universitários é composta, 
majoritariamente, por jovens alunos, os quais utilizam 
computadores, tablets, smartphones na sua vida cotidiana, inclusive para fins 
educacionais (PORTAL BRASIL, 2016). Em atividades realizadas em sala de 
aula, mesmo com a oferta de livros didáticos, é extremamente comum notar que a 
maioria dos alunos busca as informações necessárias por meio desses itens, o 
que não deve ser desmotivado, mas, sim, orientado. 

 O Facebook é a rede social mais famosa do mundo, com mais de 1,5 
bilhão de usuários; sendo no Brasil, utilizado por aproximadamente 90 milhões de 
pessoas (THE STATISTICS PORTAL, 2016). Essa plataforma possui uma série 
de ferramentas interessantes, boa parte das vezes subutilizadas, que podem ser 
instrumentos muito úteis para o processo de ensino-aprendizagem. A criação de 
páginas por instituições de ensino, grupos de pesquisa ou matérias específicas 
acabam sendo um ótimo meio de divulgação e informações diversas aos alunos, 
que estão sempre conectados à rede, além de outras possibilidades, como 
eventos, enquetes, entre outros.  

O Laboratório de Anestesiologia e Cirurgia Animal (LACA) da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), vem utilizando essa ferramenta online como forma de 
comunicação informativa e didática com seus colaboradores, a fim de otimizar 
informações e aproximar professores, pós graduandos e graduandos por meios 
não presenciais. Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo apresentar o 
LACA e destacar como seu trabalho pode ser impulsionado pela utilização das 
redes sociais (Facebook), constatando que as tecnologias podem, de devem ser a 
favor do ensino superior. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O Laboratóro de Anestesiologia e Cirurgia Animal da Universidade Federal 
de Pelotas foi fundado no ano de 2016, com o intuíto de promover conhecimento 



 

 

e discussões sobre a àrea da Anestesiologia e tudo o que a compõe. São 
realizados encontros semanais com graduandos do curso de Medicina 
Veterinária, pós Graduandos (residentes) em Anestesiologia Animal e discentes 
da àrea, com a finalidade de principalmente fomentar a leitura, debates e olhar 
crítico sob artigos científicos e também a apresentação de casos clínicos 
vivenciados no Hospital Clínicas Veterinparias da UFPel.  

A criação da página do grupo no Facebook, denominada como Laboratório 
de Anestesiologia e Cirurgia Animal- UFPEL, criada em Agosto de 2016 e tem 
como missão principal transmitir conhecimento, novidades sobre o tema, 
atividades do grupo para os interessados em anestesiologia, através de textos e 
vídeos didáticos, informativos gerais e de eventos relacionados à Medicina 
Veterinária para os alunos e à comunidade Pelotense. Além disso, através dessa 
rede o público pode enviar perguntas à pagina, comentários, colaborando com as 
temáticas publicadas e até mesmo compartilhar seu conteúdo, podendo ter um 
alcance ainda maior do material da página. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O LACA vem agregando conhecimento dentro da Faculdade de Medicina 
Veterinária pois a àrea de Anestesiologia Animal é relativamente nova dentro do 
ambiente da UFPel e  vem crescendo e se renovando a cada ano, reafirmando a 
importância desse assunto dentro da grade currícular do curso. Além disso, a 
matéria de Anestesiologia é administrada conjuntamente com Clínica Cirurgica I, 
o que reforça a importância do trabalho do grupo LACA na comunidade 
acadêmica, fomentando o aprendizado e competência de atuação na 
anestesiologia.  

Dessa forma, utilizar outras ferramentas à favor do ensino, como a 
taecnologia, pode aproximar ainda mais alunos através de facilitadores de 
comuniação de compartilhamento de informações de grande relevância. A página 
do Facebook atualmente conta com 3.656 ‘’curtidas’’ de usuários que 
acompanham a página e tem acesso ao seu conteúdo diretamente no seu ‘’feed’’ 
pessoal. A avaliação da página foi realizada por 40 pessoas, tendo a nota máxima 
(5) como resultado. 

 A função da rede social ‘’compartilhamento’’ é usada com frequencia na 
página do grupo, sendo em média 20 compartilhamentos por postagem, o que 
reafirma o interesse e importância dos conteúdos abordados para os usuários que 
acompanham a página, e como essas informações podem chegar à outras 
pessoas, apenas com um click. O post  de maior visualização, onde foi abordado 
um tema polêrmico, atingiu mais de 140 mil usuários e  teve mais de 400 
comentários, tendo um alcance internacional, promoveu oportunidades de contato 
e trabalho para o LACA. 

Dessa forma, pode-se perceber através do comportamento passivo dos 
alunos, perante a utilização de novas tecnologias, que a utilizaçao de tecnologia 
de informação e comunicação (TICs) para a complementaçao do ensino é de alta 
relevância (FALKEMBACK, 2005)  . A utilização desses websites como aliados no 
processo pedagógico gera proximidade com o estudante e pode gerar resultados 
excelentes (BOSH, 2009, MORAN et al., 2011).  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 



 

 

A tendência de uso de materiais digitais como o Facebook para fins 
educativos abre diversas possibilidades aos discentes e acompanha o avanço da 
tecnologia, engrandecendo os métodos de ensino e agregando-o na rotina dos 
alunos. Dessa forma, pode-se concluir que o uso dessas ferramentas, de forma 
adequada, torna-se um aliado para complementar o conteúdo aprendido dentro 
da sala de aula. Assim, a tecnologia torna-se a favor ao ensino, porém, ainda não 
substitui uma boa aula ministrada por um professor. 
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